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			Prefácio

			Inicio este texto com uma vasta sensação de satisfação e, confesso, que foi mesmo com muito orgulho que aceitei, sem hesitar, a honra que me foi concedida pelo Pedro e pelo Emanuel para prefaciar este livro escrito a duas mãos e que define uma paixão comum: o Western Spaghetti.

			Durante muitos anos, penitencio­-me, achava que o género – pode­-se chamá­-lo subgénero, mas prefiro chamá­-lo género – estava morto e enterrado e que não passava de uma memória distante. No entanto, com o advento da Internet descobri um fórum que mudou por completo a perceção minimalista que eu tinha sobre o interesse que o género despertava. O fórum é o Spaghetti Western Web Board criado por John Nudge e onde através de entusiastas e especialistas do género de quase todo o mundo, percebi que o género estava mais vivo do que nunca. Não morrera, eu é que o enterrara prematuramente esquecendo­-me que era habitado por heróis e anti­-heróis, como o Homem Sem Nome, Django, Ringo ou Sartana, imortalizados por gerações contínuas de admiradores e que simplesmente nunca morrem. 

			Com o aparecimento do DVD, além do supracitado aparecimento da Internet, assistiu­-se, assim, a uma revitalização à escala mundial do Western Spaghetti e foi neste processo contínuo de revitalização que um dia me encarei com um blogue, administrado por dois jovens amigos portugueses, chamado “Por Um Punhado de Euros”, afinal eu não estava sozinho na blogosfera portuguesa no que concerne ao Western Spaghetti e isso, para mim, era mais importante do que poder haver vida em Marte, de longe. Tornei­-me prontamente leitor assíduo e fomos criando laços de amizade à distância com um denominador comum, o nosso amado género. Esses dois jovens, Pedro Pereira e Emanuel Neto, mais do que as gerações que viveram o auge do género e que fluíam aos magotes para as salas de cinema, fazem­-me acreditar que o Western Spaghetti sobreviverá a todos nós e que ainda será visionado pelas gerações vindouras com o mesmo entusiasmo que o foi pelas gerações de outrora ou atuais. 

			Os autores trazem­-nos agora os seus testemunhos e opiniões através de uma seleção de artigos que publicaram no seu blogue “Por um Punhado de Euros”, leitura obrigatória para quem já é admirador do género ou não, porque certamente, uns e outros, através das penas do Pedro e do Emanuel, explorarão um mundo violento de anti­-heróis – ou heróis ­– movidos pela ganância ou pela vingança, mas tudo sempre condimentado por ação a rodos.

			Termino regozijando­-me pela excelente iniciativa dos autores, dos quais continuarei a ser leitor assíduo, com a total convicção de que este livro será futuramente um importante documento de consulta. Afinal de contas, o Western Spaghetti – ou Western à italiana – está mais vivo do que nunca, por isso, caros leitores, não tenham medo de ir à descoberta do género que encantou e entreteve várias gerações e que está pronto a encantar e a entreter outras tantas gerações. Siga o conselho de Ringo – Giuliano Gemma ­– no filme “O Regresso de Ringo”: “Ninguém quer morrer, mas ter medo significa morrer todos os dias.” Não tenha medo, ouse descobrir o Western Spaghetti e apenas por um punhado de euros…

			Ponta Delgada, dezembro de 2020

			António Furtado da Rosa

		

	
		
			CAPÍTULO I ­–  OS BONS

			Os westerns­-spaghetti bons são aqueles que, de um modo geral, fizeram a glória deste subgénero cinematográfico.

			Alguns destes filmes são autênticas obras­-primas do cinema, que inspiraram dezenas de realizadores em todo o mundo (alguns deles bastante famosos e consagrados, que estudaram nas universidades as técnicas usadas nestes filmes), e que marcaram um estilo muito peculiar na História do cinema.

			Há, no entanto, que salientar um ponto importante:

			Desta lista de 20 filmes considerados bons, a una-

			nimidade é algo que não existe. E não existe por uma razão muito simples: porque é impossível!

			A lista foi feita de acordo com os gostos pessoais dos autores do livro e, portanto, o que para um é um grande filme, para o outro poderá não ser.

			Mas essa questão não deixará dúvidas aos leitores. No final de cada texto estarão as iniciais do autor (PP = Pedro Pereira; EN = Emanuel Neto), de modo a deixar bem claro quem escreveu o quê.

			Em suma: não tenham medo! Estes filmes merecem mesmo ser vistos!

		

	
		
			1. Per un pugno di dollari

			(1964 / Realizador: Sergio Leone)

			De certa forma, este filme salvou a indústria cinematográfica italiana do desastre total. Quem diria que um projeto com um orçamento tão curto e destinado ao fracasso seria o pontapé de saída para a loucura dos westerns europeus? É verdade que, antes disso, os alemães já tinham produzido westerns para televisão, nomeadamente as adaptações dos livros de Karl May, mas com pouca qualidade.

			Os anos 50 em Itália foram marcados pelos filmes épicos / mitológicos (também conhecidos por peplum) e as superproduções americanas recor-riam aos estúdios europeus porque era menos dispendioso e conseguiam melhores resultados. Clássicos como “Quo Vadis” e “Ben­-Hur” foram êxitos estrondosos. “Cleópatra”, o filme mais caro da História do cinema até à data, foi um desastre total nas bilheteiras. A indústria cinematográfica de Itália caiu a pique, muitos estúdios faliram e centenas de pessoas viram­-se desempregadas da noite para o dia.

			Cineastas como Sergio Corbucci, Duccio Tessari e Sergio Leone também participaram ativamente no peplum, tendo Leone realizado o interessante “O Colosso de Rodes”. 

			Em finais de 1963, a conselho de Enzo Barboni, Leone dirige­-se ao cinema Arlecchino (em Roma) para ver “Yojimbo, o Invencível”, um filme de samurais de Akira Kurosawa. O filme é baseado num romance policial de Dashiell Hammett chamado “Red Harvest” (em Portugal, “Colheita Sangrenta”, livros de bolso Coleção Vampiro, 2017). Leone ficou maravilhado e teve uma ideia: transformar aquilo que viu num western.

			Procurou alguém que financiasse o projeto e, a muito custo, conseguiu convencer Arrigo Colombo e Giorgio Papi, da Jolly Film. O filme, inicialmente intitulado “Il Magnifico Straniero”, tinha de ser protagonizado por um ator americano.

			Henry Fonda e Charles Bronson eram inalcançá-veis, James Coburn também, Steve Reeves  e Richard Harrison declinaram o convite. Eis então que surge um jovem ator conhecido da televisão americana que aceitou o trabalho por quinze mil dólares. A partir daí, os nomes de Sergio Leone e Clint Eastwood tornaram­-se inseparáveis.

			Algumas fontes sustentam que a fórmula deste filme inspira­-se na famosa peça de teatro da commedia dell’arte “Arlequim, servidor de dois amos”, da autoria do dramaturgo italiano Carlo Goldoni.

			Um forasteiro solitário chega a uma pequena vila mexicana e, ao aperceber­-se que há duas fações rivais (a família Rojo e a família Baxter), tenta jogar de ambos os lados e lucrar financeiramente com a rivalidade. Mas as coisas nem sempre correm como previsto…

			O duelo final entre Clint Eastwood e Gian Maria Volonté fica para a História: “Quando um homem com uma pistola enfrenta um homem com uma espingarda, o da pistola é um homem morto!”

			Este filme marca também um novo estilo, recor-rendo ao uso de grandes planos das caras e olhos dos atores. A música de Ennio Morricone é, a todos os níveis, original e brilhante! Este foi também o primeiro western­-spaghetti a ser rodado em Almería (Los Albaricoques; Cortijo El Sotillo), embora muitas cenas aconteceram na zona norte de Madrid (Hoyo de Manzanares).

			Após meses atribulados, o filme finalmente estreou e, em poucas semanas, tornou­-se num estrondoso êxito de bilheteira na Europa, no Japão e, mais tarde, nos Estados Unidos. A indústria de cinema em Itália começava um novo ciclo que duraria cerca de quinze anos graças a este balão de oxigénio chamado “Por um Punhado de Dólares”.

			Há muitas edições DVD à venda. Comprei a edição italiana da RHV, versão restaurada a partir do negativo original (2.35:1) com opções áudio em inglês e italiano.

			Para mim, este filme é fundamental na minha coleção de DVD. Quem se considera um fã de westerns­-spaghetti e nunca viu esta obra­-prima, diria que é, no mínimo, um escândalo! EN
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			2. La Resa dei conti

			(1966 / Realizador: Sergio Sollima)

			Seria de esperar que a minha primeira abordagem aqui neste intento de blogue aos títulos do western-spaghetti fosse feita à obra do mestre Sergio Leone, justamente considerado o pai do género e incontestavelmente o homem responsável pela realização dos seus mais marcantes momentos.  Pois bem, não o farei, Leone terá de esperar. Debrucemo­-nos então sobre algo menos óbvio mas igualmente de grande qualidade. Senhoras e senhores, apresento­-vos Sergio Sollima. A dedicação de Sollima ao género foi fugaz mas de grande destaque, cujo expoente máximo da sua criatividade terá sido nesta coprodução ítalo­-hispânica “La Resa dei Conti”, de que agora vos falo, com um excelente argumento do próprio em colaboração com gente como Sergio Donati e cinematografia de Carlo Carlini.	

			O enredo é uma espécie de história do gato e do rato com claros contornos político­-sociais pelo meio. Girando à volta da personagem de Jonathan Corbett, interpretado por Lee Van Cleef, e Cuchillo Sanchez, interpretado pelo cubano Tomas Milian, ambos donos de vastas filmografias e em pleno estado de graça na época. Corbett, um famoso caçador de cabeças, prepara­-se para deixar a profissão depois de aliciado pelo magnata Brokston (Walter Barnes) a seguir uma carreira política no Senado. Mas, como última caçada, deve capturar Cuchillo, um bandido mexicano injustamente acu-sado de ter violado e assassinado uma menina. A tarefa não se lhe revelará, no entanto, fácil e nem tudo o que parece, é. Cuchillo, exímio manejador de facas e afins, com alguma mestria e esperteza, consegue iludir e escapar ao seu carrasco. O duelo final mostra­-se revelador e coloca frente a frente o mestre da faca contra a pistola do seu oponente, momento absolutamente memorável! 	
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